
MACAIBA

Macalba, pequena cidade situada, ao norte do estado do Rio 

Grande do Norte, ã margem do rio Jundial.

Fundada a 5 de janeiro de 1889, seu nome originou-se da pal­

meira Macayba, muito comum na região. Cidade pacata de modo qual o 

tipo de sua gente, seus costumes e estilo de suas habitações são 

individualizadas pelas caracteristicas próprias que o nordeste en- 

feixa.

Serviu de porto em 1858. Os navios all chegado transportavam 

mercadorias para Europa ou dela traziam para a provincia, não ha­

vendo noticias do porto construido no local, todo embarque e desem 

barque eram feitos de forma dificil, embora Macaiba tivesse seu 

porto fluvial bem construido e moderno para a epoca, mas fora de 

alcançe para navios de grande porte, superior a profundidade do 

leito do rio sujeito as enchentes e vazantes dos mares.

PONTOS HISTÓRICOS:

6 tf
. Igreja de Nossa Senhora da Conceição, fundada em 18#!# e 

. Capela de São Jose, fundada em 1874.

FESTAS RELIGIOSAS:

. Paixão de Cristo e comemoração do mes de Maria em maio. 

Macaiba teve seu cinema mudo em 1914, fundado por Rodolfo Maranhão

FIGURAS ILUSTRES DA CIDADE:

.Henrique Jlastriciano pesquisou na Suiça e criou a l3 Escola 

de estudos Domésticos do Brasil, sendo a 1- em Natal.

. Augusto Severo, pioneiro e herói da aviação brasileira, 1^ 

mártir e gloria do Rio Grande do Norte e Brasil. Nasceu em 11/01 / 

1864, de familia ilustre, irmão de Pedro Velho e Alberto Maranhão, 

estudou no Rio de Janeiro, em Natal, foi comerciante na rua Chile, 

formalista, politico e abolicionista ao lado de Pedro Velho.



Em 1892 se elegeu deputado estadual, sonhador de alta nobreza.

Na luta para conseguir recursos e construir seu dirigível, sonho de 

toda sua vida, viajou para Paris, lá à 12/05/1902 o PAX sobrevoava 

os ceus da França. Procurando viabilidade de seu invento, um incên­

dio destruiu em segundos o sonho de toda uma vida. Com Severo, no 

PAX , morreu também o mecânico Sachet.

.̂ -Aufea^de-^Sou^za., nasceu em 12/09/1876. Filha de Eloi Castri- 

ciano de Souza e Dona Henriqueta Leopoldina de Souza, irmã de Eloi 

de Souza parlamentar e jornalista político, Henrique Castriciano 

poeta e escritor dos mais belos e ilustres do Rio Grande do Norte.

Auta estudou em Recife, no colégio Sao Vicente de Paula. Di­

rigido por freiras francesas até 1890. Ganhou todos os prêmios es­

colares, foi 1- aluna da turma. Falava e escrevia em francês. Vol­

tou para Macaiba ao concluir o curso,para recuperar-se de uma tu­

berculose que a dominava.

Passou temporadas em Angicos, pelo clima seco. Em 1896 cola­

borava com o jornal " A República ",

Em 1893 começou a publicar seus versos em jornais e revistas 

de Natal.

Diz-se que improvisava versos com facilidade em reuniões de

amigos. /
.. *

Em 1896 colaborava com o jornal "A Republica".

1894 - revista oásis do Grêmio Literário, 1899 esvreve para 

revista do RN. Em 1900 foi impresso a 1^ edição "Horto" recebido 

com apOLausos pela critica do pais.. <

Morre aos 24 anos - 07/02/1901. A mais temida, a mais sofri­

da e mais triste de todas as vozes femininas da poesia brasileira.

" Quando eu morrer, vou assim!

Sustendo meu coração ...

Saudades da terra ? Sim !

Saudades da Vida ? Não



MACAÍBA

Atrativos culturais 

a) Monumentos:

0 CAPELA DE URUAÇU •

, 0 BELISCO EIÍ1 HOMENAGEM A AUGUSTO SEVERO ALBUQUERQUE MARANHÃO, filho 

do município.

* IGRE8A MATRIZ MUNICIPAL - construção datada del881.
Nj. ‘E.Bft CO fj

* FERREIRO TORTO - Ate a terceira década do século XVII, na epoca da 

ocupação holandesa, em que se registraram massacres, Ferreiro Torto 

foi testemunha do drama que foram vitimas Franciàco Coelho, sua mu­

lher,; cinco filhos e sessenta moradores; 6alabar convidou o chefe da 

tribo 3andui para descer aosta. 0 chefe indígena e sua gente assaltou 

o engenho assassinando os seus moradores. Diziam as lendas que quem 

cruzasse as estradas ermas que levam ao velho casarão, em noites de lu 

escutava gemidos dolorosos, queixas angustiadas, entrecortadas de solu 

ços e choros dolentes de almas penadas, reminiscências evocativas do 

quadro de sacrifício e tormento ao q&al serviría de moldura o solar a-

bamdonado do Ferreiro Torotq^  C local denomjn-va-se Ferreiro Torto poi 

<^Jter se instalado no casarão, quando^abandonado, uma homem que trabalha 

va como ferrairo e mancava de uma pern3. Apesar das reformad diversas, 

o velho casarao conseroa as suas linhas pròmitivas, de puro estilo co­

lonial. Ferreiro Torto foi tombado pelo SPHAN, tendo sido recentemente 

restaurado. Funciona atualmente em seus ambientas uma MUSEU. -
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CEARÁ-MIRIKl

Atrativos culturais: 

a) Monumentos

Cearé-Mirim é um município produtor de cana-de-açucar e coma tal co­

nheceu o apogeu do ciclo desse produto. Datam da época muitos prédios 

de valos arquitetônico, em estilo colonial, além de diversos engenhos 

situados num raio de 50 Km da sede municipal, bem característicos do pe 

ríodo. Alguns dos referidos engenhos transformaram-se era Usinas com o 

decorrer do tampo, mas ao lado das modTernas instalações da3 usinas, po 

de-se visualizar os antigos engenhos, muitos em ruinas. Dentre os pré­

dios salientam-se:

CASARÃO DOS ANTUNES -

PRÉDIO DO fílERCADO PIÍBLIC0

PRÉDIO DO COLÉGIO SANTA A'GUIDA

PRÉDIO DA CADEIA PlÍBLICA OU CASA DE CÂMARA E CADEIA

PRÉDIO DA BIBLIOTECA PlÍBLICA

CASA GRANDE DO ENGENHO GUAPORÉ - situado a 2 Km da sede municipal , 

foi restaurado pelo SPHAN, onde se instalou o !YIUSEU DO AÇIÍCAR

CASA GRANDE DA ANTIGA USINA SÃO FRANCISCI - construção de 1B57, em 

estilo colonial, imponente e belo, tem dois andares. 0 andar superior 

tem uma sacada de ferrro trabalhada ma frente e sete portais. Na parue 

inferior, existe uma porta a seis janelas. Fica a 6 Km da sede munici­

pal. Atualmente, no casarão funciona as dependências do setor adminis­

trativo da Usina São Francisco transformada em Companhia Açucareira 

Vale do Cearé-Mirim.



PARNAMIRIM

Atrativos naturais;

CA3UEIR0 GIGANTE - Piranji do Sul

Atrativos culturais

a) Monumentos:

IGREJA DA (TIATRIZ

b) Locais históricos e arquitetônicos:

Base Aérea e Aeroporto Augusto Severo - com o termino da le Guerra 

o Rio Grande do Norte ficou conhecido pelo resto do mundo devido sua 

posição geográfica estratégica. 0 Aeroporto Augusto Severo e a Base A 

erea de Parnamirim,dista 18 Km de natal, tiveram suas instalações cons 

truídas no período coincidente com o desencolvimento aeronáutico, o que 

viria projetar a cidade no cenário mundial. Durante a 2 S Guerra, a Base 

Aerea e o Aeroporto ficaram famosos, pois serviram de apoio aos aliados.

BASE AETr EA DE NATAL - 0 município de Pranamirim teve sua criação co- 

mè município e sua elevação a condição de cidade na data de 17 de novem 

bre de 1958. Sua vida começou a 20 de lulho de 1927, quando o francês 

Luiz Tavares Guerreiro, comandante do 29® Batalhão de Caçadores, o a- 

viador francês Paul Sachet e o vice-consul da França , Alberto Roselli, 

juntos a cavalo procuraram um lugar nas cercanias de Natal para um cam­

po de pouso. Escolheram o Tabuleiro com vegetação esparsa e rala, onde 

iniciaram os trabalhos de limpeza e terraplanagem.

BARREIRA DO INFERNO - A construção do CLFBI - Campo de Lançamento 

de Foguetes da Barreira do Inferno - como foi denominado, iniciou-se em 

05 de outubro de 1964, cerca de um ano depois era realizado com êxito 

o primeiro lançamento de ura foguete. 3a foram lançados mais de 622 fo­

guetes, nacionais e estranfeiros dos tipos Sonda I e Sonda II, de fabri_ 

cação brasileira, a 3avelin, Castor Lance, Dart Sonda de fabricação nor 

te americana, e os Brack Brandt de origem canadense. Barreira do Inferno 

apresenta hoje um conjunto de instalações suficientes para conduzir ope, 

rações de lançamentos, com todos os requisitos técnicos, podendo alojar 

com conforto até um grupo de 100 pessoas, estando ainda em constante ex, 

pansão. A Barreira dè Inferno désta 17 Km de Natal.



GROSSOS

Atrativos culturais 

a) ilRonumentos:

IGRE3A DO COPAÇAo DE 3ESUS

PREfDIO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES DA EXTRAÇAO DO SAL.



AREIA BRANCA

Atrativos culturais: 

a) Monumentos

IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - voltada para o Rio Mos- 

soro, precisamente para o local denominado Porto da Conceição, em esti­

lo simples a Igreja Matriz integra-se bem ao ambiente local típico de

beira de cais.

ARMAZÉNS ANTIGOS na margem do Rio Mossoró.



Atrativos culturaisj 

a) Itlonumentcs -

IGRE3A MATRIZ DE SftO 30S0 BATISTA - Localizada na Pç. Getulio Vargas 

teve seus altares concluídos em 1063. Existe uma coluna ce alvenaria de 

9 m, ao lado da igreja, assinalando a passagem do século. Na Pç«Matriz, 

existe um conjunto de casas de estilo colonial do fim do século passado 

Destacam-se no conjunto três prédios:

CASA DO CORONEL 30SÉ SOARES - funcionava como casa de recreio da ci­

dade nos velhos tempos. Nessa residência reuniam-se os músicos locais, 

uma vez que os três filhos do proprietério tocavam variados instrumento 

e ocorriam serenatas e saraus.

CASA ONDE FUNCIONA 0 EDUCANDÀR10 SSo CARLOS - éra residência do jor­

nalista e poeta Palmério Filho. 0 prédio servia de residência e der far­

mácia.

PRÉDIO ONDE FUNCIONA 0 CENTRO DE FCRMAÇAo MINISTERIAL DIOCESANO - já 

foi cadeia e seminário. Hoje, se presta como residência e escola de jo­

vens da região que almejam o sacerdócio.

COLÉGIO E CAPELA DE NOSSA SENHORA DAS VITÓRIAS

MERCADO PUBLICO - construído em 1676 e modificado na década de 40.



CANGUARETAttiA

Atrativos culturais 

a) monumentos

CAPELA DE SfiO 30ff0 - construção antiquissima. Inauguração em 15/12/920 

fica localizada na Pç. Francisco de Carvalho, e ao seu lado existe um ar 

mazem da mesma epoca em bom estado de conservação. Defronte a Capela, e- 

xiste um cruzeiro bastante antigo.

IGRE3A DE M05SA SENHORA DA CONCEIÇÃO

PREfDIO DO MERCADO PlÍBLICG

PALÁCIO 0T a'üI0 LIMA

PREfDIO ONDE FUNCIONA 0 BANBERN

CAPELINHA DA BARRA DE CUNHAlí - construção antiquissima, com imagens 

históricas, local onde ocorreu o massacre dos holandeses.

IMAGEM DE NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS - Segundo a tradição estaria no 

altar-mor da capela de Cunhau por acasião da chacina organizada e delega 

da de surpresa pelos holandeses contra os fie'is dentro da histórica ca- 

pelinha, fato ocorrido no ano de 1645. Essa imagem encontra-se no momeri 

to na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição em Canguaretama.

b) Locais históricos e arqueológicos

SAfüBAQUI DE OSTRA - existente na Ilha do Casqueiro na praia de Bar­

ra dé Cunhau, comprova a presença do homem pré-histórico.

FORTIFICAÇÃO DE SETE ff!ARCOS - segundo os habitantes locais, foi cons 

truida pelos holandeses.

LOCALIDADE DE CIBA^UltlA - na qual quase toda a população é negra, pe­

lo isolamento em que ate pouco viveu. A aglomeração de negros formou-se 

a partir de 1900, quando já não existia escravidão no Brasil. Cibauma 

significa "concha megra".



VILA FLfiR

Atrativos côlturais

a) Monumentos:

IGRE3A DE NOSSA SENHORA DO DESTERRO - seu estilo é colonial de linhas 

simples e em razoável estado de conservação. Construída entre os anos 

de 1742 e 1745 pelo Padre Andre do Sacramento, teve sua primeira refor­

ma e ampliação no ano de 1843 por iniciativa de Francisco Xavier de Ma­

tos. Possui imagens históricas. Na igreja ocorreram massacres por parte 

dos holandeses;

CASAl'DA CÂMARA E CADEIA - constitui um dos marcos da arquitetura co­

lonial no Rio Grande do Norte. Nao e conhecida a data de sua constru­

ção,, mas sabe-se que o município foi instalado em 1762. Tombado e resé 

taurado pela SPH6N, a Casade Câmara e Cadeia encontra-se semi-abando- 

nada, as reuniões da Câmara municipal às vezes acontecem em seu recinto.

RUÍNAS DA CADEIA PIÍ8LICA

b) Locais históricos:

FORTIFICAÇÃO DOS SETE BURACOS - localizado nas proximidades de Can- 

guaretama e segundo a população



NÍSIA FLDRFSTfl

Atrativos culturais 

a) fílonumentos:

IGRE3A DE NOSSA SENHORA DO Ú 

TTlíiyiULO DE NÍSIA FLORESTA

M N U K N T O  A NÍSIA FLORESTA’, no Sitio Floresta, onde a escritora 

nasceu.

ENGENHOS NOS SÍTIOS VIZINHOS, alguns em ruínas.
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ESTREMOZ

Atrativos culturais

a) Monumentos:

CAPELA DE São MIGUEL

b) Locais históricos e arqueológicos

RUÍNAS DA ANTIGA VILA DO ALENTEJO - Vila do Alentejo, assim era cha
u,

mada Extremoz a vila do Rio Grande do Norte ou ainda aldeia de São 

miguel de Guajiru. Fundada no século XVII. Precisamente a 03 de maio de 

1760 a poooação passou a vila com a denominação de Vila Nova de Extre­

moz do Norte, dirigida pelos jesuítas da Companhia de Jesus, que depois 

foram expulsos, acusados pelos portugueses de protegerem os índios. No 

períoáo de colonização holandesa, Extremos foi visitada por esses que 

pensaram em transformar a Lagoa num reservatório d'ógua, com a retira­

da dos holandese só restou a lembrança do antigo plano.



SÃO JOSEf DE ItlIPIBif

Atrativos culturais 

a) Monumentos:

ESCOLA ESTADUAL DO BARÃO DE BlIPIBlf

Sao Dose possui um importantê-acervo cultural constitupido por diver­

sas imagens sacras existentes na Igreja do município, A igreja teve sua 

construção concluída em 1880, Imagens da: Nossa senhora da Conceição, 

Nossa Senhora das Dores, Sao Pedro, Santana, São Ooaquim, Sao Sebastião, 

Nossa Senhora do Rosário, e 3esus Ressuscitado,

Lavabo de cantaria, do século XVII, tombado pelo SPHAN 

Cruzeiro na sede do município assinalando a entrada do século XX.



SAP GONCALO DO AK1ARANTE

Atrativos culturais 

a) Monumentos:
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itiossoreí

Atrativos culturais 

a) Monumentos:

Monumento em HOMENAGEM AO GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO

ESTíCTUA DA LIBERDADE - monumento em homenafem à libertação dos es­

cravos em fflossoró, 1® lugar do Brasil onde ocorreu a libertação dos es­

cravos (1883)

b) Locais históricos e arqueológicos;

IGREJA DE SÃO VICENTE - construção do principio do se'culo, seus te­

lhados e janelas serviram como uma das principais trincheiras para a 

resistência contra Lampião e seus candjaceiros , cuja invasão foi recha­

çada em 13' de junho de 1927, sendo essa data transformada em festa da 

cidade.

U .z ó i
PREfDIO DA CADEIA PIJBLICA - em sua dependências a historia registrou
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o primeiro voto da mulher americana^e a 30 de setembro de 1833 a liber*
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tação dos escravos, cènco anoc antes da Lei áurea. Sera transformado en

ffiUSEU DA ABOLIÇAO;

c) Serviços e equipamentos de animação e recreação: '■
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A) Atrativos culturais 

a) Monumentos

CASTELO DE ENGADY- em pleno sertão, uma obra exo'tica, cuja significa 

çao é o poço onde bebem os rebanhos, lugar distante da maldade; Constru 

çao iniciada no dia 4 de junho de 1973, pelo Padre Antenor Solonio. Seu 

estilo mouro*medievai, suas linhas e beleza, impÕem-se diante da paisa­

gem do sertão seridoense.

IGREJA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

PARÓQUIA DE SBO DOSE*

IGREJA DE SANTA TEREZINHA

CATEDRAL DE SANT’ANA - Q A ^^^rvü A ^- oool 
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PONTE SOBRE 0 RIO SERIDtí
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b) Locais histo'ricos e arqueologicos;

GRUTA DA CARIDADE - Distante 5 Km da cidade, localizada na Serra da 

Formiga; de grandes proporções formada por inúmeras câmaras ou salas, 

separadas por paredões e pilares de estalactites, tendo algumas fontes, 

represas de água e inscrições rupestres pre-históricas.

Serviços e equipamentos de animação e recreação:
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CURRAIS NO UPS

Atrativos Naturais:

- Zona minifera de Borborema-”Provincia Pegraatítica do Nordeste” - rica

tênio: lílina Brejuij fflina Barra Verde; fflina Boca de Laje.

Atrativos culturais 

a) Hlonumentos:

IGREDA DE BOSSA SENiHORA DE SANTANA ( 'Y V U xfcfy
s A fo fr-  CoiM^JyO (  { . 8 0 f ) c Z tv v u Á í& X  /8%°!j  aU t̂ C K - / 8°!O

IGREDA DE SANTA IÍIARIA GORETI

IGREDA DE NOSSA SENHORA DE FATIfílA
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em minerais, sobressaindo-se o berilo, a colombita, e o minério de -ungji
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CARNAÚBA DOS DANTAS

Atrativos culturais 

a) Monumentos

IGREJA DE SAO JOSÍ

EST/CTUA DE CAETANO DANTAS - fundador da cidade 

PREfDIO DA BIBLIOTECA PlÍBLICA

MONTE DO GALO- monte centro de romarias, capelinha de Nossa Senhora 

das Vitórias.


